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ｽｾ＠ L ｾ＠ 11;.\ n (i E IL\ L 
PARTIDO CONSERVADOR 

o; candldalo; que C'lfll) a 1)1 e, 

sentados para rlepulados á A" 
SCRlvlh Gelai Lrgi,latil':I. nas 
pr.lxlmas· l'lelç.los, ,ão os se, 

ｾｵＱｬｬＱｃｓＺ＠

PELO UII\ECTOIIIO Cf:NTRAL DA 

CII'IT"). 

l' DISTIUCTO 

o F.:XIIl. 1!i9.'_ 01-_ ,,, Ir"e­
do d'Escragnollo Tnu­
nay, Rctu,,1 I"resiflen, 

te fln p"ovincin do 

Pal'aná. 

PELO NOVO OlRECTonlO CBNTRAL 

DA CIDADf: D.\ LAGUNA 

AOS DCIIAIS DIRECTORHlS DO 

.;:' ｄｉｓｔｒｉｾｔｏ＠

o Exm_ !iil •• _ rta l'Üo do 

Te'ri-, chore de Divi. 

Iliio d',".·nluda I.np(-. 

r ial. t>i,·ecto.· dn no, 
ｰ｡ＮＧｴｩ Ｌｾｩｩｯ＠ Ilyd I'ogl 'n, 

p hica do In")pel·io. I"e . 

lIidente na eCoI'to . 

DlreClllfJlJ Cenlral UI\ PartiJu 
Conscrvaúor, em 7 de ｄｾｺ･ｭＬ＠

bro de i 885. 

Jur 10 ｾｬＮ＠ DI': TIIO\lPO\\'SK Y 

DOIII NG OS LYDIO DO 1.1\ nA \lE'ITO 

bTO'lIO NUNES RA \lOS 

hC INTIIO FUICI\'10 n\ Co'\rElç\o 

lt;17. JO.\\)l' lIl DE alI. \ , 11-. 111 \ 

Lr.O'l\ROO Jonl;(o: DE C.\ ｜ｬｐｏ ｾ＠

JOSE' TIIEODOIIO OL Son.\ LOllo 

,\\TO'lIO AL ｮＺｾ＠ D.\ ｃｕｾ＠ 11 \ 

Al EXA\DRC JOSI:' FrIlRLIRA. 

UlU OUHWlA-ZlI lIO, 1° ZlI JAII%!O ZlI 1111 

ａｐ ｾｩ＠ TAC ÃO 
• 

DO 

EUI, SR, BARlo DE ｔｅｲｆｾ＠
I' t: 1.0 

ｄｩｒｅ｣ｲｏｒｉｾ＠ m TRAL DO 2' DISTlolCTiJ 

ÇJ//ms. $n1's. 

Clllllpl c-nos (;tlt lllllll ni car 
a '{S. S .. quc ellJ rCll ni:io 
o ' Partido, no rlia 3 d I CI r ­
rcnte, foi eleito ｣ｾｴ｜ｊ＠ IlOVO 

clircctori ll, o na mCAnlll IC. 
casião, pOI' unaniminad(' de 
\'1110'4, resolvida e accrita a 
canoldatul'l\ do EXII). ｾｲＮ＠

B.iJ ·:lo de Tol1'6, chefe OC ni­
visão cI'" I·ma.la i "'perial, 
dirci,;\o;' da rcpal'liçã" h)'­
dl·"gl'ilphica 110 imperio, 1'0-

/ooidcn to na Côrtc. 
Pur tfto acertada ｣ｾ｣ｯｊｨＬＱ＠

o lIS altos 1I101'l'cilllentos 00 
cscol h ido, r<.'COII\lIlenda m"" 
a tOOI'S ｏｾ＠ nirl'ctorios deste 
disti'i ( to uniU. I c furça dr 
"(lntadc jlal'a garantia cio 
flltul' , do,ta provincia. 

Dirf'ctorio Central do 
partHlo con<:el'l'adol' do 2° 
cI ｩｾｴ＠ rictl) , !!fI ｃｬ､｡ｾ＠ da La· 
gllllól, 3 de Dezembro de 
18 '5. 

Pl'e: irlen te 

)06 "edlO da ,idva ,)'mk. 

Vicc- pr('sl cI ri, t c 

,tfide{ú ｾｪ Ｈｶ･ｊ＠ t'Uli'lIL6 

1" Sec:rctario 
Sftllj I'Vellf I/'ac/uco cWJ $ÚJ. 

2" Sccretario 

'(/1Ilonio ,:rtlnandrJ Tianna 

e I!{uand,e {!. eJ(/;ttlo 

.ff,anú}co ria fc}la '(,'tttlla 

/c'fio af'úla dft /dva 
ｾｻｻ｡ｬｬｯ ｴＯ＠ Inlon;o da ÇO)(IL 

r/lana( ｊｬＮ｡ｬＯＡｯｾ＠ Itt/ma 

!o<ío ilel nandej (l.al(in.l. 

APRESE. 'T cIO , 
DO 

ｅｘｾＱＮ＠ AA, BA R1ü DE ｔｅｾＧｆｬ ｴ＠

rnu 1.11\1 CTOItW 110 

MUNICIPIO DE s. JOSE 

COPIA. - 1Il1ll". Srf:. prefi i­
dente e maiR memlm:f: d , 
Di rectorio Central d o 
partido c(lll!:ervac!or do 2° 
dil'tricto, na cidade na , 

Laguna. 

Temos pl'esente ｾ＠ Cllm ­

lfIunicação ､Ｇ･｢ｾ･＠ clirectorio 
da aClertana ･ｾ｣ ｬｬ ｬ｢｡＠ da can, 
didatul'a do ExUI. SI', Bar:lo 
de l\'fl'é, EiCnOll tão ､ｩｾｴｩｮＨＧｴ｡＠
r, lollHlatura tambem p'l r e.'­
te Dircct ll'i , acceitn,já pela 
unir 1l'llIidilde de idéas,como 
tambelJl pcla união do par­
tido . 

Em prega l'emCIS toõos 08 

csforços llccessal'ios para 
111'0\';\1'111 IR () quanto respei­
talllos e ､ＨＧｾ｣ｪ｡ｬｊｬｬ Ｎ ＡＧ＠ ･ｾｴ｡ｲ＠ de 
accôrrlo 0""1 as deliberações 
､･ｒｾ･＠ Di l'cctolÍ(l. 

DirecL I'j,() elo partido con­
ｾ｣ｬＧｶ｡ｲｬｯｬＧ＠ d" lJIunivipio de S. 
J Ré, CUI 10 ne Dezembro 
dc 1 ｾ ＵＮ＠

Ｈａｳｾ￼ｧｮ｡､ｯｾＩ＠

O \ Ice, presidente 

;J)ta-l avie r>l'evej. 

Yngaeq 

Ａｾ＠ tJ,z(owo 7'a} 

facilli/'o foi da Pri} 

,NVJILIIn 1/(011(0 ra} 

ｲＮＱＧ ｩＨｯＨ｡ｴｾ＠ jcJi ｃｉｉｯＩ｡ｾ＠

!I. 111 aI/rio !tu'} da ;;Kc>}a 

joag/tl11l IL') de UOttia 

ｾ｡ｬｵｍＨＩ＠ 1/lOma; da DiJ.z'a 

-----
A W'N"O ＺｉＭ ｾ＠ e 

OONOU.IADOR 

n. lerl o, 1 de JI Dtiro d. 1 

E' trisle a quadra polilica que 
o partillo con,;ervadol' ora trilha, 

E' tris te p duro ter-se de con. 
fessar que é o governo sahido de 
seu seio IJ ucm tem creado a lasti­
ma\'el situJC;'1O em que nos acha· 
mOi. 

Quem O preveria? 
Quem o acreditaria? 
Onde c quando se vio um go­

verno creando uma dissideDcia DO 
srio do partido d'onde sahio , 

Procedimrnto 1;10 repubivo, in­
congruente e rel'oltanle e - ro­
vnl,ivo- ､ｩｳｰ｣ｲｴｾ＠ o e'panto do! 
inrlilTcl'cntr c ｉｬＨｽｾ＠ 'loico'. 

Onde c !J uando se via _eme­
Ihante auolII dia l 

O partido con,cf\'3dordesde que 
foi fi xada e[Jocha para a eleição de 
deputado ' gera0.', acceltou o no­
bre Barão de TclIti para candida ­
lo pelo ｾＮ＠ Yitricto da provincia, 
pOI\lue conhccla a grande sornma. 
de eu' conheclmenlo', as sua' 
hdJliltaçOc ' ･ｈｯ｛ｬｾｩｯｮＺｬ･ｳＮ＠ o 'eu 
c I racter elovado, e a I neguala vol 
aptidão para desempenhar, em 
bem U.! pro\'incia, a alta mi,;:;ão 
de seu reprt'seolante. 

Xão 1I0u\'c uma.Ó \'07. conlra 
e,,:I indicaçJ.o; o go\'crno n:1O a 
conlral'llJu porque ,aoi' ｦｊｮｾ＠ TelIti 
lha seria :110 auxiliar como pou­
co:; O criam. 

Qnantlo meuos se esperava , 
quando o partido marchava em 
pcrfelta harmonia para fel icidade 
da nossa proviocia;quando o pa r­
tido assim 'e congregava, e unia 
e retcllIperava, o goveruo, manda 
impur :105 no, o ｳｬｬｬｉｲＬ｜ｧｩｯｾ＠ um 
homem incapaz de ･ ｜ ･ｲｾ･ｲ＠ o ele­
,ado l'ar!(ü tle ｮｯＬｾｯ＠ represer.tan­
te, e abnr uma de,a::tro,a dissi ­
denda no sl'io tio parlilto de que 
. (' chama chefe! ! ! ! 

E 1I0S chamam, a nós, dissiden­
les 1 
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PIO"NlimenlO ilbUlilO Itll! ao 
hompm de urio e plIllôr fari:L ru­
lJori,ar a' faces ! ! 

Tl'nd,,: a furp 110 pOller; m" 
temo,; a da IlignidaM, a do amt\r 
á ti :,:1 pobre terra, a III COII\ ic­
(ào, a da unidade de pens mento 
e de Id!!:!; nô,; não lremeremos pe­
rante e'.;a forp do poder, nem pe­
r utc o roder dl for\:I. 

,'ào no ' fJllarj apoio para re­
i lir vo: ' impo;lçã.), e para 

repellir a injuri com qtle qnerei' 
nodoar-no' . 

LMe o arti<lo de fundo do lA' 

geano de 17 d ｾｬ･＠ mez, que aquI 
tran ere.emos, e con\'encei-vo' 
que tereis diante de vós na Inta, 
não meia duzia .!e sold,ldlllhos. 
ma' uma ph11:mge que de' preza 
vo ' 5 ameaças e arreganho' I 

APPREHEX OE 
Bontem a 'ornava na bruma 

do futuro o alvlJrecer de uma au­
rora de prosperidades. 

O vulto do r. Barão de Tetré, 
urgi ante no '05 olho' , como a 

e:;tatua da e'perança. 
E do eio da terra brota vão e 

pullllavão, lodo- e' e' dons im­
men-os com que o Eteruo dotou 
nos 'o anreo torrào. 

Por toda a parte o pro ｲ｣ｾＮ＠ o: 
Laguna com u porto pomado 
por 11m Dor ta de ma,tro- de 
uavios; :l locoml,lIf3, que arr ·ta­
va os productos da ,;erra, como 
um traço de ｵｮｩｾｯ＠ entre Lage;; e o 
litloral ｣｡ｾ＠ I'a o ybilo com o do· 
ce ruido do ar do e o calltico do 
lanador, ao longo de seu percur-
ｾｯＮ＠ • 

Já erão rara as treva que os 
lempo de ob curantismo que a­
traves"amo .. acumul rão no' ho· 
rizontes da patria ! ... 

De ubito. uml noticia vem f,'­
rir-no" doloro'amente" ｲ･ｴＮＧｾ｡､Ｎ｜＠
do r. de TefJt\, da arena polltlea ! 

O' horizonte' fieão, logo, como 
que forrado" por u,na l.lmin:l de 
cbumbo ! 

E o geoio mão d'e ta pobre pro­
incil,como nm corvo glgante'co, 

interpõe as aza negra para. em­
panar a loz, qne eomeç a ralar. 

Apparece o r. Barão da Lagu­
na a guerrear o r. tio Terrt!. 

E porque! . S. Ex. qoer er mi­
ni,tro da marlOha, e tem lo\e.l'l do 
hnmem que mal' omur;1 lhe fana 
para e' e fim e fo- e deplltado; 

. Ex. tem ciume- do di,tincto 
homem de gllerra e dI! letlra., 
anle o qu I não ｱｵｾｲ＠ figurar como 
a 'ombra doo; ｱｵｾｴｬｲｯＺＬ＠ quP f:I. 
zpm .ohr -alllr a luz que eOl-'e 
obre a fi"ura . 

CONOILIADOR 

c .. \, n.' COaJO II:L ｲｮ｣ｾｮｬＮｲＺｬＧｉｃ＠
11 nh Lm tão falto dI' IJ\trtntl'mo. 
qUI' • uize'<e o;cr\'ir dI' ｩｾ＠ trumco­
lO Ile glli'rra na' suas mao'. acei­
tou filiado Dr. ChHes, quI' era 
tle P rnambnco. 

O, )(\i' !ll,;,r a ,eus aU1lgn, ｾｵｯ＠
o'r ｉｾ＠ ｔ･ｦｔｾ＠ fui ｉｉ｢ｾｉ｜｜Ｑ＠ e ｾｯｲ＠ ",0 
o lia apOla \'a: agora, ｰｯｲｾｭＮ＠ I ai 
'. I (. bu:c.lr o Sr. cuo;,elhel ro 
Plllt Llou. liberal de I S6t! , par;\ 
recol IInenlbl·o ! 

Es as incohereucias demoLlstrão 
quão patriota, quão amigo d." ｐｾＨＩﾭ
V/nch. li ue tanto elevou, e o r. 
da 1"lguna !l ... 

Parece que . E:t. ó e lembra 
que e c..1lharinense quando se tr -
ta de prcjudicar a lerra de cu 
berço !! ! .... 

Como conceber- e, que o ー｡ｾｲｩｯＮ＠
ti'mo indique iL • Ex. o calUlnho 
que egue I 

1I0ul'e'se um motivo ,erio, uma 
causa I'erosimil para mO\'er-5C 
guerra ao r. d" Tetrtl . e seriamos 
o primeiros a au. Ihar o r. da 
La uoa. 
ｾ Ｌ＠ • outro del'e er o no'so 

proc,'dimento. eucarando, como o 
fazello:" o movei que dirige . 
E:t. 

E -e ó difficil a defeza de .Ex., 
110 c, racter de simple' catharinen­
e, ti ella i m possi I'el no de conser­

vador, 
Ql ando a di,;si!lcncia esta vão 

terro nadas; quando os pretellden­
t', que as prodlLZlão. ｾ＠ ｉｉｾ＠

nhão retirado. e um nome mtel-

aelll'l l rI'cri mr. m eleitor,d , 
1',)0\ o . " . I f ' o 
IJlla'lllo 110 ､ｯＮ ｭｩ ｾｩｯ＠ ｉｉ｢ ｾ ｲ ｡＠ ｉ ＺＺ ｩｾ ｾ ﾭ
ｊｾｲ ｲ ＨＩｴｬ､ｯｳ＠ atc 101111 tro, . o.e . 
I.. . lelJentlelltc do 't , dlstnclO r.luO IlIl I 0- tem Ire ·ta Prol'illcia \"0 ta;;ssC ｾＬ＠ . -
)05 em que O' votantrs de, balal'.', 
ｾ ｉ ･ｧｩ￠ｯ＠ Jlar,l ｲ･ｊｬ ｲ ･Ｌ･ ｬｬｴ ｡ｬｬ ｾ ･Ｂ＠ ､ ｾ＠ pa l1 
os desig'klclos tl e S, Chns.to,v3u; , 

Seri.1 hllrrivel a ｾ･ｓ ｬｬｬ ＧｬＧ･ ｬ ｾＮｬｏ ｴｬ＠ ｯｾ＠
te Laza 1'0 (lllltlCO . . 

OCI cm-o 3110d rccer, em 'pa1 
Junto a05 cadal"ere:i dos bra ｉｾｃｉＧ＠
ro.'. que trocarfLO os \"otos por l.al· 
p' e chapéos!! 

• 

ClulIlitatu.'" do Ｈ ｾ ｯｮＸｯﾷ＠
Ih h'o Pinto Lhlla 

C,'nlinúa ,1 articuh, la ｲｲｬｾｳｬＧ＠

tlcncial l d lC3tar, n03 e a eh.l· 
m:l1',n I' ､ｩｾｳｩ､ｬＡｮ ｴ ･ｳ＠ sem cllrnlu 
do rc-p,mrlcr á peritu n ta que Ihc 
fizemns c repeliml-: . dl'; ' \lII'n, 
le- de I]uelll e de q'H' . ? 

Pui. bem, apreciavel :\1 ticu­
hS!.L, \' ,lIno ' prol'ar-y .,s o ,\l) 

lIlundJ inteiru, que nã. s,'m I:; 

1IÓ5 Oi dls'ldcnt l!' , 111 ｉｾ＠ "illl 
\'Ó', rÓi 'Iue nUtr'Ma r blC3 ｮｾ Ｇ＠

ｰｵ｢ｬｬ｣ｾｮ Ｎ ｊＮ＠ scgulIJJ dlz,'m o" 
menin), d" C'III ,III"IJ. 

UI ーＱＮｬｮ ｾ＠ Ir aQCleI1:iti 
Slllld.1 d.J d) 

E do que rnodll 
planl.u a n05sa idta 
d", ｣ｬｬｲＮｾ､ Ｌ ｬｬｬｬｬｬｬＮ＠ n •• ' ..... 

zer ;Icrl'dllilr (IU8 
cm II ppllSIÇfl I :10 g. 
LI tlll e,til q ｉｬｃｾ＠ li Sr. 
nó ; nã.l qUI'remos I'b,' _,,,",, 

CIÕ'C- I]u olor-que RI" 
ra, ludibria, e nll redoa 
zcr,lI'cl eOlldiçl0 de clet 
r,)<; ｱｵ ｾ＠ Gllalllltlnl8, f. 
lC II brtn, o .acr.l, aot.) 
um povo inteiro' 

E vos chamals-c.)IHA" ..... 
ｉ ｾ＠ nã :J I',), Cú r:l m as I u:es 

cedi mentu lá) IOdlgno, 
tão rcvoltlnle ? 

Quercls, a l,)do lran,l" 
mor,l h,ar o parlld 'l" 
lI al-o c dMrlJcal·o, vê" 
I]UJSI c, lr,l ngeir05 111'511 
quereis planlar nell.l :I ImmlOflJ 
Ildade polili ca, a ｩｮ､･｣ｾｉＧｏ￵ｉ ｾ＠

d.lde ? 
ujeila nd ll, v05 á prallc, 

lae3 vi l.ln ias , cu ntli ' 
gord.l recú mpens3 de quem qlllr 
que seja - reco mpensa que 
uerei, clI m o ｾｊ ｉ＠ r iso do 
lame nlo, e co nlra a qual se 
\':Iu tariam a c 1I1SCI CnCI:l e o 
dÓr . 

r mínle popular e e trauho ás 
pe'lu 'nas luta' lo 'ae' apre:,enta- . 
e, odeado de prestigio, applall- I 

dldo pelos adver'anos: ateia o r. 
da L ,g un o facbo da di-cordia, e 
entnga-o ao finado Or.Cha\"es, qoe 

As ide"s, os pl'n,allll!lIll'. IlS 

propllsitus.que um:1 I'ez li I III UI­
lo Irlllpo c,ncl'uemus, 3111d ,I ,;\lJ 
os ｉｉｨｾｬｉｉ ｜ ｬｓ＠ lJ ,)jc, e, quiçá. mais 
filmado;. . à, nu, a( ｬｾｬ｡ｬｬｬ＠ '5 
d'cllc3 um, IIIIh3 se Ｇｉｵ ｾｲ Ｌ＠ nl':1I 
11 h a h"l.lre;n llS , . que ｰｾＬ｣＠ a 
quem qUl!r que sP,Jl. 

E ain b tereis á aud lCia 
chamar,\"us ｣ｯ ｮ ｾ ･ｲｶ｡､ ＬＩ ｲＮ＠

40e tanl) cs t1e.i preJu.hcaB.Jt 
par lidu ? 

05 I1 ｢ｾ ｲ ｡･ｳ Ｌ＠ rccon heCIIl.ls 
muitlJ que c, l:lcs Ｈｵ ｾ ｬ｜､ Ｎ Ｌ＠

seu io lcresse , vu,; abrem ｏ ｾ＠
ç'J, de pa r em r ,lr. . já di islira de sua' preten'ões. 

E einoo, de novo, a di conlia 
no ' ,rraiaes conservadore' ! 

AI te pote fa cto, é neces ;rrio I 
que uS ･Ｇｬｾｩｴｯｲ･ｳ＠ conservadores •• Ie 
accOl do com seus d Ifectorio , não 
aceei,em a impo ição da candida-
I ura do r. conselheiro PlOto Li­
ma, que é pes o inteiramente 
e'tra lba ao, interesses lia Prol'in· 
cia, I ue nem e quer a conbece, e 
igão o exemplo do' eleitores da 

mar! lha, que não obstante a de­
si"tel cia do r. de TefTé. concor­
rerà( ás urnas para votarem em 

. E . 
E' e' te o meio de salvar, 'o a 

prol' ncia, e de não ser derrotado 
nm Jartido, qne conl.l maioria 
con leravel nú districto e que ú 
é fr ::o por ca n a do' ta pmho ' 
dos' oe e intltolão chrfes polltl' 
co, Iara turvarem as agua' onde 
pret Idem pe'car o dourado pel­
:te, I le contem eu egol . mo e 111-
tpre, ·e-. 

Ile,dc remoll,1 da!.l, r ,i :IJlII' ­
'entadu ao 2' dislriclo elei tora l 
IIJ prv\'lncla e por elle unalli­
mcnte aceeito o nome do presli­
gioso c benemerilO Sr. Balão de 
TelTé . 

(falllu ·se drp 'li",lOls mui to á 
ｰｵｲｩ Ｌ ｾＬＱｉＱ･Ｌ＠ 'que u Dr. Cbave3 se 
｡ｰｲ･ Ｇ｣ ｯｴｾｲｩ［ｬＮ＠ Mas ninguem ouvi, 
ra, ou lera o nome de Pln lo LI­
ma, qll e, ｾＶ＠ d,·p.Jis Jo (dlcci, 
mento d) Dr. Cha ves, princi­
pIO U a apparccer. 

Ora. é cLlI'u c ficl pr')I" J.) 
que, tefld o tid ,) prlofIChde a a, 
pre,entaçã,l d I ｾｲＮ＠ B:lrã') de 
TelTe c su I acccitaç;ló, Lhte .; 

Acceita i o seu ampll'l'l; 
i!uardai, porém, o ､｣ｳｰｲ｣ｾ＠ I 

merecem tl)das aquelles 
mira ndo unica mente inl.,.ti. 
inconCe:;-;aveis, proccdcm 
\'Ó;, 

Ellcs, os hberacs, 
a \'ússa traição ao p.lrlldo, . 
que • V<JS tl icesle. ｳ ｾ ｾ＠ aquI 
unll',' chefe., repelbra,) 
a,C'1 u l,aidor. 

U111llo d'Jq'Ji \'0. 
lel',II'cl,; ｡｡ｮｩ ｭ ｡､ ｶ ｾ ｲ ｳ ￣ Ｉ＠

VÓi I]ue Ihs-;rntl> tes , que flã \ Apr ,) I,i tem,l; o cns('j') Je 
V,IS C,lI1C,JrlTI.l,ICi com :1' ide t.\rlll ,lS com a penn ,L C3 
pllm 1I1kd d) plflldo, r Izrnd p 11':1 (,z"r ullla pcrgunl1 I 
upposiçá) ufficlal (Indcbltl 'J 11 P,)S'I rcsp. ｮ､ｬｾｲ＠ .. n 1.S : . 
Icgd, pJrlanLl) á cln bd,\lur: Nã) é cl,nlram a Irl P 

na.;wJ I d.) ccnlro d J 1':111,11. a accumuhçáo de clIlprrl:"; 
C ｜ ｮ Ｇ･ｾ ｶ Ｌ ｜ｬ｢ｲＬ＠ e, ger,d \J cn tll'l j.l· Cunrçô1'; se ｲ･ ｛ｬｵ ｾ ｬＩＮｌｮ ｾ＠
I ｾｬｩ｣｡ｭ｣ｬｬｬ･＠ accelt1. AqUI ll'I1)), agMa) r . 

Quem ,ãJ VIi;, (,S dl'sldl!/J crctMI) da prc'IdC Il ChL 

O r. da L guna. em prime!ro I 
lugar queria um /ilho da prov\D- I 

.'i 1 sim não ｰｲｯｾ･Ｌｪ･ｲ･ｭ＠ Ihrão, 
m,i; nma VPZ, rr1 nho I,' eau a ao 

r. (on-;clhplro ｾｬ｡ｦｲ｡Ｌ＠ 'Iue irá (e­
liclta,u.w a Provinci , com cu , 1-
lencio. 

eria lOuito de lamentar, que 

11" ? ｾ￳［Ｌ＠ '111 " "u,lcnl Lml, uml /and I c,te ｬＧｭ ｰ ｲ･ｾＧ Ｑ＠ c ,m 
Idcl ji amadurccillJ ｾ＠ aceclla I gUlIllco: ClI r" tl Jr dc OI 

geralmente, 00 vós ｱｵｾＬ＠ para procoradu r de capellas , 

, . 
o 
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quo o pUlido c 11'Cn'.II Llr fJ, 'e 
\'Irt'lrl S) na luLa, que 'e Linlu 
de travar .• 

'im, o plrlidt) queria alnfar 
'I o" er"el1L"1a que hWIl enLre o 
'r, ｃｨＺＬｾ･［＠ ｾ＠ ,11"uo'correll" j"na· 
fiO' ｰｲｴＩｃｭｬｮ･ｮｬｾＧＬ＠ c p Ir IS' ,) 
PCdl1 a apreSenl:lç;l) de oulr,) 
110nH" 111 JIC Inoo-II, - " .I, 'r. 
O H:i) d,' TelTe; 10'1; ') 'r. Bar ã ) 
(h Ll"un,l, já c'quwo I oe que 
oeve 3)' "\l'; 't)' c.;forç l:i a Ul 
:elllt lria, c julg,nlJ que li'lhl 
ne'l" ｰｲｬＩｾｩＺＺ｣ｩＺ｜＠ uma felltHi:\ SUl, 
IIlIpÓZ 'I n ＱＮＺｊｾ＠ d.) :-;'. Ch3\'C', 
10 'Ç') al!á, mUltll dl<llllctl. 

O r, DHãl em l'l'Z dI' 'IUM 
:\ dlverllenci,I, c.'uf ,r me :r lhe 
pr"l'unbJ, accenlu IU·3. 

Cum o fdlcclmeul, Uo "r. 
Gh I I' r:; ､ｾＧ［Ｚｉｰｰ＠ IrCCérl1l1) a dll­
ficulJadc.l, e tcldl' concoroavam 
｣ｾｭ＠ a inOICJçãlOO o.lmeU\l 'r, 
Buã) de TclTe, qOlU,] " inl\-lln\· 
d, mente 'urglo ;1 c:1n,li,Lltura 
Pinl) Llml, ｾ･ｭ＠ prel'I1 cm,ul· 
ta ao eleil tl rao I, Cllln mcno.; · 
prez) O I ,ua indel'cndencia, U;)' 
eu' 1,'''ilimJ' ulrcilu , da ,Ul 

tli"nidade. 
A verdade Imt,mca ê esLa, ti 

e-t cau'a 0.1 UI c "di I. 
Previnam-'e, p ,i', '1 ' incau­

to . 
O, sei, old'l'lanh), inJI'ci-

plin30ls cã I f Izem pl'Z' n I 
conch da balaoÇ], dizem Ih 

H31orosos gener.lC;.; 111 \ lem , 
brcm- e que o elelLlrJdJ dJ 2" 
di Lflct" 'abe zehr a lia inde­
pendencia C dlgniuade, c n'l oil 
d, batllha" re -ultJd I d:\ ur­
na mosLrará sc cllc5 ttim (l U lIii ) 
IJ.lSIlOLe pezo, emb Ira srjlm 
\cnciu o:, elle', 05 v 'Leran , 
d:l OHoa, que lem lI1anLidJ 

pr"I:1Uo', ueln; ·,ti ", ,IUI 'JI: I', 
inlri"a" oU,,!', Illillll,.\d' , lul o 
e IJ 111 plr I ,1 liêt.lria d.1 P.Ir,I­
lyLic, .. I]ue . b'lraCçã') d.' houra 
e dI ｾｮｩｴｨｵ｣＠ I ､ｩｲＬｳｾＭｨｬ｡＠ que o 
Impc l\l dtl Brasa! lI1ud"u·,c par,1 
l Ch n:1 ou :l ｃｊ｢ｾｰ＠ do r C)­
le"ip> "IITre algulll.\ altcraçã '. 

O o n. ; ':lI'V 'l. i?'" t!rh,c I 
de c . l\.!nLt'; Oil.1 J 1 proei'.1 d li 
cuiu 1.10) d) medlc'l . Vá a,) que 
prlln ' irQ cnr. ,ol.r:lr em pl! lei", 
e pe. I que" \' "}l-

.. .. . ... .. . ... . 
'( 'Ia pn'cl' I tod I a calma de 

UIll I halo 'oph" o hum ,r de II tn 
frJde , parJ It!r-,e a s.lu).!lJe fri " 
o ｇｾｮｳ･Ｂｶ｡Ｌ､Ｌ［ＩｔＧ＠ dI! 26. 

l'arl'C.! IIlcra \ d q De!> 'J mCII ' 
ｰｲ｡ｌ ｩｾＧｬ ＭＮ＠ experienles no ,{'f l'iç ,l 
pul,1 co , c,)[)heccdorC3 d '5 Ulrel' 
L,,; ｾ＠ 'puLlre', c dmsem n I e,­
p trr,1I1 de ohter um tclegram-
1111 , I :r. C ,Lc"ipc par.\ jU'Ldi, 
car; apre 'OO Llçã) OJ p .. t>., .L ­

Ly" LC ) qU"lnJo n1 prOl'incia 
j.i lJ IL " flClo lJdleol ,O' lem,'c 
reproduz!>l) peltl m III\'t) d'es,a 
apr,':cntação, ficanu I CJIIl(l se 
I t: U, :im ,r,lh 'aJ J I) gu\'crO ·1 C.1I1l 
os sC[J'i a .;pchs; plr,'ce Il1cral'cl 
qU? :lI ndl danuo -sc a ｰｵｬｊｬｩｾ Ｇﾭ

d ti].' um tal ｬ｣ｬＢｾｲ｡ｭｭＺｉＬ＠ 'i 'Jri , 
ram ler n'c se flelo um me io de 
lflun pho. 

C II'!d 'ls ! ti o C1,') de ､ｬｺｾｲﾭ
'0 : pCltlr a emcnd I ri, que o 
' 0" 11. E,lã ') perdld'l ' . !lã.) de 
Cf ｵ ｾｲｲｯｴｬｊ ｊ ＺｩＮ＠

Já I) ｰｵｬｊｨｾ Ｌ Ｉ＠ ,en ' atu Ll';rou, 
lhes 1 clll/!np : 'Clã:! derl'" 
L:ldo ' . 

immaculJ.la a ｢Ｎｬｮ､ｾｬｲ＠ U) PH- I 
lidtJ 

E dep'lIs ch ') re:r! fi' ｱｕ ｾ ｉｉｉ￳ＧＬ＠
pedll do ao r. Collcglpc , re, 
｣ｯｲｮｾ･ｮ＠ '3 Ul' Inqu dlficlI'cl ar­
r .. jo de terem prctell .lado1 "rrron­
Lar ｾ＠ húnra c dlgllldadc dI prll' 
\' I nCla_ 

Um será agr ,cia,] ,1 CJm (l ti-
Lu lo oe b rão e fic'\rá i !-(\], 1 a 
l(raode7.a mJral e illlellcclUJI ai) 
'r . Laguo1; nu tro C á "r \!lU .! 

Utl E,ladl m,is probo,' In Ih h ,­
ｉｬ ｾ［ ｬ＠ I UJ qllc lIlull ,' suprem 1< 
g)1 ｾ＠ DJd ,lrp,;; IIl r,) d <lfl:!t'nl . 
pJ,strá a Lenen le ·c 'rllocl; um 
(fulr 'erá hrag.lueir'l; I,UL-'I 
quer. rá urna apu'entadori.1 p:ua 

COMMUNICADO 

Locutu e t. Ｇｾ･ｬｬＧｵ＠ • 
ftnit.a est. caUS:l. 

Fallou O pooLlfice, eSlá ludJ 
gJllhO-PanltJ delx ..t u de er Li­
ma C Lima delx lu de·"r Plrlt ", 
pvr oulra, apc'ar U lon"a Idade 
fel- I fraog'J o Sr. COlegipe, 

E L'I é a lraducção lit,1 da U05-
':} rpi"raphl', a qua! O(Jcrl'ce- I 

111 'a '_ El. e 'cus 1I11I'lrc.' 
c mp:lnhclr ,s d:a illlpfl çãJ. 

LOC:t"U3 e,;t _ ef. .... u ; . 

Fall ou ｾ＠ 'r_ Cutcg·pe .• :U1 I'"Z 
relulllb lU d I :lho .1 ｰ Ｇ ｊｵｾｲ＠ all 
poder prlJ vlrlcl3l. .. . Ilu mor;,lI­
dade I Todo eu . ｡｣ｬｵｾ＠ ｾ￣ｬｬ＠ ap-

• 'I! clllpreglr , C aS'1I1I ,I, CI')C" 
UI I':.ndll g,flcrnallJCIlLal 11:lã) 

1), e J ' ,]""I'j) :\ll,f"lltI5, me-
1\ ti 110 qlle lenl c ,mplctamr.lIll· 
com I'; "11, pe, ' irofl c,cJlPL"s 

aCI! ic .. lld 'l a calha dn IIlu>lll: 
(,nU /.,l) [leio 1" Ili,lllcto. 

.1 11,) lern ,), ｱｵｾ＠ ｾ￪ｲ＠ d"pt,i3 
ti I I) l:l!h I; fi US la Iri, 'lIte' d.1 
prov locla lão m I Llando a,; IIU-

I 

,·CUS CHrc"laI.I' qu.' 11'111 ､ｾ＠ CI­
IlIr ';'IIHC:I- c,lbcç)'; rl t" lo,ell­
"ltlS que lJuere,1I fI, ç\r a pr t )­

I anCla;1 UIIl.} clJlllpleLa I'l'rgnllhl. 

O' IIr!0' cllharincrhes, pn- I 
rem, carla W!Z nni, se a('ct'odcm; 
lIã I h" '1ur dUI'"hr, TeITe <crá I 

Q r<c:llhi,1 , pe l, 2' lli<lrlc t,l. 

ｐＨＩＸｩｾ￵･ｾ＠ deOnidn8 

,cr:1 ocio;;o, rercrindo-uos ao 
E,m. r, Dr.Tau1l1Y, lembral'mos' 
o pre,ligio tle qne go,a, obtido 
pelo .Ie,empenho que Irm dado ;'1' 
commi,sões ue que se tem inculll­
lJillo, (lrl a po,irão que a,w III i u 
como p,\!'l.lmclltar on,le, a lU I' ti l) 
um talenlo raro, mo'tl'nu a illtle­
pentlcncia inhercnte a um re(lre­
senl11ltc tia ｘ Ｑｾ￣ｯＬ＠ pelo.; conheci ­
mento ' til} que I!lSPÔC em di I'crsos 
ramo ' da SCICO CIJ etc., ele. 

Esle', porém, 1,", '1 Ｇｾ ｬＧｩ Ｑ ＱＱｬ＠ dote, 
suficienle ' para merecer a cOllfi-

1'.,. por (l:lrle do 
,l'ella incumbido e 

o (;oyerno ga la ruooll-o DelO til. 

penha ua commis :lo de 
Norte do Imperio 

N'ctas contlicõe, e S_ EL 
candlU:llo tlua pó,lo e tleve 
cel' tio partido consel'l',dor 
anta Catharina a ｣ｯｮｬｩ｡ｮｾ｡Ｌ＠

n:lo e illlpOe fazendo-o o eu 
pl'cscntanlc uo parlamentn; S. Er 
fi con<crndor e assim pre'lara ao 
Govcrno con:;rrl'ador o apoio com 
a forp fIIoral tle que o inl"e'liu o 
partluo, porque S Ex roi, lI e 
'crá con,,'l'vatlol' e para alleslal-o 
b1.;ta-no, refel'ir quc S. Ex. recu-
ou, no <1ominio da ituaç;o libe-

1'.11, tlil'c r,:IS vezes cantlidaturas 

I ｡ｵｾＺ｡＠ /10 partido fJ11e o elegeu SI} S. 
E\.n:lo liYc 'se, qU1ndo cn re I\lis, 

certas ((ICC lhe foram 
por Ci\5e partido. 

creauo sympa thi as, aúhesôc, e 
Isto quanto acs tloU5 1I0me que 

pelos llirectorio; centl'ao. tio,; dou e pl'r,;islir;lo prW'iue a OÜ I'onta, . . 
ti d . . ulstrlcto,; foram apresclltatlo' e e 'luem quer que sep, a m" , ) , , 

- I ' . I ele llorado da I ronnCla; qua tm:a Ｉ｡ｬｾ｡＠ c me'flullI la, '1 comO' 
pa<lrcsco el rela'lna U;IO conseglll ' l ao Sr. ｬｾｲ･Ｕｬ､･ｮｴ･＠ da Provincia, , 
- I t '1 q nem J'I r"l retlratla a can /laura rao : 05 rUI -a'. , 

:::., E\. pOI'l1nlo, pa ra nós C.;l.·1 do parliúo, seu afilhado por pro-

pcrfeitlmcnle definiuo lanlo mais 
I quantlo " o primeiro a e;tar com- I 
I 1l05CO de accoruo, confol'me SPll 

eUl'açJo,Co'olheiro Pinto Lima, no 
proximo nnmero procuraremos 
alltopsial-os. definilldo-Ihe,; 3:1 

I telegramml, em alvar a honra e 
a dlgllitlacle tia Provincia, 

O E" I' . Blrão de Teffé tem 
perrl'ltamente tleli,nitll a sua pu,i , 
ção. 

'. ｆＺｾ Ｎ＠ é. póue- e ､ｩｾ･ｲＬ＠ filho da 
Prol'incia , gell' progenitores a'l ui 
rt'<"llr \lU por IIlUitfl'; anco , sen 
do ｾｬ｜＠ pai defcn.;or tia patria, ｣Ｎ［ｴｾ＠
por tanto ItlenllfiC.ldo com o seu 
(JI'o l1re:, 'o e com o: ｾ｣ ｵｳ＠ melhora0' 
menlOs, e, quem melhor tio que S. 
Ex . poder;'1 !lor elies pugnar? 

;>ia arislocracia tio talento t;1O 
nobremenle 'lol'3t1o na nos,a pu­
IraJ,oecupa Ex. lugar procmi­
nente, á ,u con,;aderanlJ 'c tem 
ubmellldo as 1lI1i. alCl'alllatla, 

(IUC tõc cicntincas e a sua opi­
nião ,', tIo 'i iV<I, lembramO:i lima 
da ' ma i, iml'lI'lalltcs, a plS 'agem 
de Ven us IJue chamou a altcllção 
do muntlo s:lbio; pOI bem, foi S, 

rc.;pect i vas po.;içOe;; 
panitlo o a Provincia. 

LUIZ PEDRO DA SILVA 

ｉｾ＠ "l t'cc lI lia ci(hue da Ligo. 
11 I, olldtl re,,,li I c fÓr.1 negtlci. 

anlt', o tl'nenle,c rond LUII 

I'edr 1 dI 'all'a. 

C ,n,CI'I',1 It)f dl,liocltl l' cum­

[lIUIICII't1 le,tI e dedica I! I ｮ｡ｾ＠ li­
de, POlllIC,I;, o lencnlC-Ctlrontl 
LUIZ l'l'urtl da Silv,1 ueiXJ ｢ｾｲｄ＠

ｾＬ ｜ｬｬ､ ＧｉｓＮ｜ｓ＠ rce lrdaçOe,; ao,; seu. 

aIO I); li, qlle enm IIIUltl,S, c lua 

\';leu) nl' lilel ra:; drl ｰｊｦｉ［ｾｏＬ＠

ｱｬｬ ｾ＠ I\lncntl a su I perd:, 

TYP. DO «JOR 

• 
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